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Mil. A proposito: Dizem que o Patraõ tem huma filha, caspite? diga a verdade, que tal? que tal? 

Gerif. Tens perguntas boas! sendo a criada huma Venus, que tal será a ama?

Labr. Meus Senhores, eu sou grossa para palito, se querem jantar, o quarto he aquelle. Partindo.

Peral. Oh! victor serio, victor serio, naõ vai a desconfiar.

Mil. Venha cá, venha cá, sua ama namora, namora?

Gerif. E deixa-se ver á meza, deixa?

Peral. Diga-lhe que nos felicite com a sua presença. Entraõ.

Labr. A muito se sujeita quem vive nestas casas! o menos que soffre cada dia he huma duzia destes ataques! Que taes saõ os amigos? se lhes dou á trella, a Deos minhas encommendas. Vai-se.


 

SCENA VI.

 

Lambuza, e logo Alonço com huma cabrinha atada de pés, e mãos ao collo, e alcofa ás costas.


Lamb. O tal Gallego era bom para ir buscar a morte! ha duas horas que foi para a praça, e até agora nem recado, nem mandado, estou vendo que deo ás trancas com o dinheiro.

Alonç. Oi cos demos que biengo derrangado.

Lamb. Oh Alonço, que he isso que trazes ao collo?

Alonç. Apous xua merxe nun enxerga? hei la cavrinha que xua merxe me encommendoi, xá num xe acuerda?

Lamb. Oh Gallego dos Diabos? pois eu encommendei-te huma cabrinha? as cabrinhas que te disse saõ peixe.

Alonç. Xon peixe, ora naõ me cuente cuntos, las cavrinhas da minha tierra xom de carne, e juntiparadas a estas.

Lamb. Ha diabo semelhante? quanto te custou esse demonio?

Alonç. Coixixima ninguna, olha xua merxêa, ella estava mamando em la madre que la engendrou, e mais oitra ermanita, e bai eu fum axim pié antipié para que se me num escafedexem, e boi, botei os gadainhos a esta, que a outra pinxou-xe por airos e bientos, e num la pude agadanhar.

Lamb. Que fizeste, ladraõ, que fizeste? vai deitalla aonde a achaste.

Alonç. Num xenhor, num xenhor, aqui la dieito que he manxinha como hum vorrego. Deita a cabra no chaõ.





Lamb.
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